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1 INTRODUÇÃO
O trabalho apresentado tem por objetivo analisar as diferenças estruturais de duas escolas públicas localizadas na mesma cidade, porém, com realidades bastante distantes. A Escola de Ensino Fundamental Profª Wanda Rocha Martins, localizada no Balneário Cassino, é gerida pela administração municipal e é considerada privilegiada em relação às outras escolas públicas da cidade. Em contrapartida a Escola Estadual de Ensino Médio Alfredo Ferreira Rodrigues, localizada às margens da BR 392, no Distrito Povo Novo, teve parte do seu prédio demolido para a duplicação da rodovia e vive em constante tensão com os governantes responsáveis pela prometida construção, que ainda não aconteceu. A proposta da pesquisa é analisar os discursos governamentais (produção simbólica, Bourdieu) que afirmam qualidade para todos no ensino público. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Iniciamos a atividade com um mapeamento dos conflitos na região através de revisão dos periódicos do Jornal Agora. Identificando o problema, nos dedicamos a entrevistas com os gestores das escolas e a comunidade escolar. Sendo o principal objetivo identificar as contradições entre discurso e prática, nos apropriamos também da legislação para a educação pública brasileira e dos discursos dos governantes políticos. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Esta pesquisa ainda não apresenta resultados muito amplos, pois ainda está em fase de conclusão. Mas já é possível perceber as principais falhas no sistema escolar, contradizendo os discursos de “educação para todos”. Exemplo disso são nossos objetos de pesquisa, duas escolas públicas: uma localizada no Cassino, atendendo crianças de diferentes condições econômicas, com uma boa estrutura física e recebendo o apoio de vários órgãos públicos; a outra localizada no espaço rural, partida ao meio para a duplicação da BR 392, atendendo os alunos em salas de aula divididas por paredes de madeira, com constantes quedas de luz, que ocasionam a dispensa dos alunos. Ou seja, duas escolas, na mesma cidade, uma em situação demasiadamente precária, e outra conseguindo alcançar o mínimo padrão de qualidade que deveria ser dedicado a todas as escolas públicas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Questionamos através deste trabalho a qualidade educacional que compõe os discursos governamentais. Apresentamos a incoerência destes discursos que tentam relacionar a utopia das escolas, professores e comunidade, com os interesses empresariais do capitalismo, dois sentimentos completamente antagônicos. A partir disso mostramos que na prática a realidade é de descaso na atenção dada ao ensino público e o esforço extremo dos professores e da comunidade para conseguir construir um espaço de ensino agradável, pois suas reais necessidades acabam por ser canalizadas na promoção de outro aspecto intensamente defendido pelos nossos governantes: o crescimento econômico, que no caso da Escola Alfredo Ferreira Rodrigues é um aspecto “gritante”, traduzido na apologia dos méritos da rodovia para escoar soja e arroz pelo agronegócio, ocasionando o crescente conflito entre comunidade e governantes.
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